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7UDQVIRUPDo}HV�QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR��7HUDSLD�GH�)DPtOLD�H�Coaching

Ana Silvia B. Teixeira1

Resumo
 

$�SDUWLU�GD�REVHUYDomR�GH�TXH�DV�WUDQVIRUPDo}HV�RFRUULGDV�QR�PXQGR�GR�
trabalho impactam a vida dos indivíduos e famílias a autora apresenta um estudo 
sobre trabalho, carreira e coaching. A seguir apresenta o relato de um caso em 
TXH��HQWUH�DV�SRVVLELOLGDGHV�GH�DWHQGLPHQWR�DWUDYpV�GD�WHUDSLD�GH�IDPtOLD��RULHQ-
WDomR�SUR¿VVLRQDO�RX�SURFHVVR�GH�FRDFKLQJ��D�DXWRUD�RSWRX�SRU�HVWH�~OWLPR��SRU�
VHU�PDLV�DGHTXDGR�j�GHPDQGD�WUD]LGD�
       Palavras-chave: transformações; mundo do trabalho; carreira; coaching.
       

Changes in the working world, Family Therapy and Coaching

Abstract
       

)URP�WKH�REVHUYDWLRQ�WKDW�WKH�FKDQJHV�LQ�WKH�ZRUOG�RI�ZRUN�LPSDFW�WKH�OLYHV�RI�
LQGLYLGXDOV�DQG�IDPLOLHV��WKH�DXWKRU�SUHVHQWV�D�VWXG\�RQ�ZRUN��FDUHHU�DQG�FRDFK-
LQJ��7KH�IROORZLQJ�SUHVHQWV�DQ�DFFRXQW�RI�D�FDVH�LQ�ZKLFK��DPRQJ�WKH�SRVVLELOLWLHV�
of care through family therapy, career counseling or coaching process, the author 
opted for the latter, being more suited to the demand brought. 
        Keywords: WUDQVIRUPDWLRQV��ZRUOG�RI�ZRUN��FDUHHU��FRDFKLQJ�
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Introdução

       No atendimento a indivíduos, casais e famílias é comum surgirem aspectos 

UHODWLYRV�DR�WUDEDOKR��SUR¿VVmR�H�FDUUHLUD��LPSDFWDQGR�D�YLGD�GH�VHXV�PHPEURV�
H�LQÀXHQFLDQGR�D�GLQkPLFD�IDPLOLDU��6HMD�QD�DGROHVFrQFLD��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�VH�
GHSDUD�FRP�D�WDUHID�GHVD¿R�GH�HVFROKHU�D�SUR¿VVmR��QD�HQWUDGD�QD�YLGD�DGXOWD��
FRP�DV�GHPDQGDV�GR�SULPHLUR�HPSUHJR��QD�YLGD�DGXOWD�SURSULDPHQWH�GLWD��FRP�
as situações de emprego e desemprego ou na velhice, com a aposentadoria e a 

oportunidade de busca de novas perspectivas de trabalho. 

�������3RGH�VH�D¿UPDU�TXH�HVVHV�DVSHFWRV��DOpP�GH�LPSDFWDQWHV��YrP�WDPEpP�
se posicionando cada vez mais como fatores de peso na contribuição para o 

desenvolvimento e equilíbrio emocional das pessoas, ocupando um espaço tão 

importante na vida do ser contemporâneo quanto o da família. 

       A partir dessa percepção a autora passou a buscar novas fontes de co-

nhecimento, para além da abordagem sistêmica e dos modelos de psicotera-

pia de casal e família, base de sua formação. A intenção foi ampliar seu olhar 

SDUD�HQWHQGHU�H�UHÀHWLU�VREUH�DV�PXGDQoDV�QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�QD�VRFLHGDGH�
contemporânea e as consequentes novas demandas de carreira na vida das 

SHVVRDV��2�REMHWLYR�IRL�RIHUHFHU�XP�DWHQGLPHQWR�GLIHUHQFLDGR�TXH�DWHQGHVVH�D�
essas demandas. 

       Neste artigo, a autora pretende compartilhar seu aprendizado, convidando 

SUR¿VVLRQDLV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�FDVDLV�H�IDPtOLDV��LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�VXD�
abordagem ou do método utilizado, a despertarem a curiosidade de olhar para 

RV�DVSHFWRV� GR� WUDEDOKR�� SUR¿VVmR�H� FDUUHLUD� QD� VRFLHGDGH� FRQWHPSRUkQHD�H�
seu atravessamento na vida das pessoas. E, além disso, convida-os também a 

conhecer recursos que o coaching disponibiliza para trabalhar esses aspectos. 

�������$R�ORQJR�GR�WH[WR��R�OHLWRU�HQFRQWUDUi�XP�EUHYH�UHVXPR�VREUH�D�WUDMHWyULD�
GR� WUDEDOKR�� SHUPHDQGR� D� SUySULD� FRQGLomR� KXPDQD� H� FRQ¿JXUDQGR�VH� FRPR�
RFXSDomR�EiVLFD�GD�KXPDQLGDGH��R�VLJQL¿FDGR�GH�FDUUHLUD��FRPR�XP�GRV�JUDQ-

GHV�GHVD¿RV� LPSRVWRV�SHOD� VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�� XPD�DSUHVHQWDomR�GR�
processo de coaching como recurso para o atendimento a famílias e o relato de 

um caso, em que ferramentas do coaching foram aplicadas como facilitadoras 

QD�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR�
       Por se tratar de um relato de experiência, não se pretende discutir a questão 

do trabalho ou da terapia de família, mas compartilhar o aprendizado da autora 

em sua busca para entender esse atravessamento nas demandas trazidas à 
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clínica de família.

$V�WUDQVIRUPDo}HV�QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�H�R�QRYR�SHU¿O�GR�WUDEDOKDGRU

       A evolução tecnológica, o avanço das ciências, a globalização, a internacio-

nalização da economia e as mudanças sociais, ocorridas principalmente após a 

chegada do século XXI são fatos.

       Consequentemente, no que tange ao mercado de trabalho, ocorreram 

transformações importantes, trazendo novas demandas de produtividade e de 

FRPSHWrQFLDV� SDUD� RV� SUR¿VVLRQDLV�� EHP� DOpP� GR� FRQKHFLPHQWR� WpFQLFR��8P�
H[HPSOR�GLVVR�p�R�QRYR�SHU¿O�GH�SUR¿VVLRQDO�H[LJLGR�SHOD�HFRQRPLD�H�SHOR�PHU-
cado de trabalho, com diferenciais intangíveis, como iniciativa, criatividade, pai-

xão, proatividade, adaptabilidade e outras além da tradicional produtividade. Ob-

VHUYD�VH�TXH�HVVDV�GHPDQGDV�GH�TXDOL¿FDomR�WUD]HP�D�UHSUHVHQWDomR�GH�XP�
SUR¿VVLRQDO�TXH�SRVVXD�XPD�EDJDJHP�WDQWR�GH�DXWRFRQKHFLPHQWR��TXDQWR�GH�
FRQKHFLPHQWRV�FLHQWt¿FR��WHFQROyJLFR�H�FXOWXUDO�TXH�R�SHUPLWDP�DWXDU�QD�SUiWLFD��
acompanhar a dinamicidade dos processos e manter o equilíbrio. 

       Observa-se ainda, que a administração de recursos humanos acompa-

nhou as transformações. Na medida em que a realidade mudou, ela precisou se 

atualizar para lidar com a nova cultura organizacional de valorização do capital 

humano, defendida por gestores e organizações. Assim, a Administração abra-

oRX�QRYDV�IXQo}HV��HQWUH�HODV��D�GH�SDVVDU�D�WHU�FRQWULEXLomR�HIHWLYD�MXQWR�DRV�
resultados dos negócios das organizações. Foi necessário ampliar seu papel em 

relação ao cuidado da sobrevivência, do crescimento e da competitividade dos 

QHJyFLRV��SRU�PHLR�GD�SURPRomR�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SUR¿VVLRQDLV�HP�WRGRV�
os níveis da organização. 

�������2�SUR¿VVLRQDO�Yr�VH��GHVVD�IRUPD��YLYHQFLDQGR�HVVH�QRYR�WHPSR�GR�PXQGR�
GR�WUDEDOKR��FDGD�YH]�PDLV�GLQkPLFR�H�FRPSHWLWLYR��RQGH�GHFLV}HV�SUHFLVDP�VHU�
WRPDGDV�GH�PDQHLUD�UiSLGD��RQGH�DJRUD�XP�SUR¿VVLRQDO�GL¿FLOPHQWH�SDVVD�DQRV�
H�DQRV�HP�XPD�PHVPD�HPSUHVD��RQGH�D�QRomR�GH�FDUUHLUD�H�YLGD�IRL�VXEVWLWXt-
da pela de SURMHWR�H�RQGH�WRGRV�RV�SUR¿VVLRQDLV�VmR�YHQGHGRUHV�GH�VL�PHVPR�
(Garcia, 2013). 

       Portanto, a autora considera de fundamental importância o entendimento 

do contexto do mundo do trabalho, no qual tanto terapeutas quanto clientes são 

DWUDYHVVDGRV�SRU�VXDV� WUDQVIRUPDo}HV�H��GD�PHVPD�PDQHLUD�� LQÀXHQFLDQGR�H�
VHQGR� LQÀXHQFLDGRV��$VVLP�D�DXWRUD�DFUHGLWD�TXH��TXDQWR�PDLV�R�VHU�KXPDQR�
se conhece e quanto mais se preocupa com o que está fora dele, mais evolui e 
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integraliza o mundo externo, podendo contribuir com seu legado. 

Sobre trabalho
 
�������3DUD�.UDZXOVN\���������³HP�VXD�PDLV�DPSOD�FRQFHSomR�R�WUDEDOKR�SRGH�VHU�
FRQFHELGR�FRPR�R�H[HUFtFLR�GD�DWLYLGDGH�KXPDQD��TXDLVTXHU�TXH�VHMDP�D�HVIHUD�
H�D�IRUPD�VRE�DV�TXDLV�HVWD�DWLYLGDGH�VHMD�H[HUFLGD´��S����. 
�������$R�EXVFDU�HQWHQGHU�R�WUDEDOKR�DR�ORQJR�GH�VXD�WUDMHWyULD��SHUFHEH�VH�TXH�R�
PHVPR�SHUPHLD�WRGD�D�FRQGLomR�KXPDQD�H�FRQ¿JXUD�VH�FRPR�RFXSDomR�EiVLFD�
da humanidade. Sua evolução vem desde a pré-história até os dias atuais, com 

D�QRYD�RUGHP�VRFLRHFRQ{PLFD�GR�FDSLWDOLVPR�H�D�ÀH[LELOLGDGH�GD�SURGXomR�H�GDV�
relações de trabalho. 

       Segundo Bock (2002), os ancestrais da humanidade viviam para sobreviver, 

RX�VREUHYLYLDP�SDUD�YLYHU��VHX�WUDEDOKR�RUJDQL]DYD�VH�FRPR�DWLYLGDGH�GH�FROHWD�
e mais tarde de caça, não havendo diferenciação de funções, a não serem as 

GHWHUPLQDGDV�SHOR�VH[R�H�FDXVDGDV�SHOD�HVSHFL¿FLGDGH�RUJkQLFD�QD�UHSURGXomR�
da espécie. Desta forma, não havia possibilidades, nem necessidade de grandes 

escolhas em relação ao desempenho de funções, sequer para a sobrevivência 

material.  

       O autor acima citado aponta para o momento seguinte da história da hu-

manidade, na Grécia Antiga, em que ser cidadão, escravo, artesão, pequeno 

camponês ou trabalhador manual não dependia de qualquer tipo de escolha, 

mas da condição de classe da família do indivíduo, ou de acordo com as vitórias 

ou derrotas nas guerras. 

       Assim, chega-se à Idade Média, no sistema do feudalismo, onde a inci-

GrQFLD�GR�PHVPR�IHQ{PHQR�VH�DSUHVHQWD��Mi�TXH�D�FRQGLomR�GH�FODVVH�p�GDGD�
pela circunstância do nascimento. A pessoa, independentemente de sua origem 

familiar ser proveniente de nobres ou plebeus, terá mantida essa mesma posi-

omR�QD�VRFLHGDGH�H�D�RFXSDomR�VHUi�WUDQVPLWLGD�GH�SDL�SDUD�¿OKR��LVVR�DFRQWHFH�
invariavelmente, como uma determinação divina (Bock, 2002). Neste modo de 

produção, não há perspectiva de mercado, pois as pessoas trabalham para seu 

próprio sustento. O poder e a riqueza são adquiridos por intermédio das guerras 

GH�H[SDQVmR��Mi�TXH�VHX�YDORU�HVWi�QD�H[WHQVmR�GD�WHUUD��R�DF~PXOR�GH�PHUFD-

dorias e de dinheiro não é referência para riqueza. Cada trabalhador possui seus 

instrumentos de trabalho. Portanto, os meios de produção são de propriedade in-

dividual e o produto resultante da ação do homem sobre o que a natureza dispõe 
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p�GLYLGLGR�FRP�R�VHQKRU��GRQR�GD�WHUUD��1HVVH�FRQWH[WR��D�,JUHMD��SULQFLSDOPHQWH�
a católica, reforça e legitima essa ordem social com seu enorme poder e o con-

ceito de vocação se traduz apenas pela fé religiosa (Bock, 2003).

       Percebe-se que, até esse momento, o trabalho esteve presente como ocu-

pação básica dos seres humanos, atendendo unicamente a tal propósito. A vida 

ODERUDO�FRQIXQGLD�VH�FRP�D�YLGD�GRPpVWLFD�H�D�SUR¿VVLRQDOL]DomR�HUD�GHWHUPLQD-

da por nascimento ou por conveniência. 

       Diferentemente do que ocorreu até então, instalou-se a partir daí uma 

transformação histórica particular, na qual ocorreu a supressão de um sis-

tema econômico e sua substituição por uma nova ordem econômica, que 

passou a dominar e controlar o tecido institucional e social, alterando, em 

FRQVHTXrQFLD��YDORUHV�VXEVWDQFLDLV�UHODWLYRV�DR�WUDEDOKR�H�VXD�VLJQL¿FDomR�
SDUD� RV� LQGLYtGXRV�� (P� GHFRUUrQFLD�� D� UHODomR� LQGLYtGXR�WUDEDOKR� KRMH� p�
complexa, delicada e dependente de fatores múltiplos . . . que, combinados, 

YmR�FRQVROLGDU�XPD�VLJQL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�VLQJXODU�SDUD�FDGD�LQGLYtGXR��
QXP�SURFHVVR�HVVHQFLDOPHQWH�VXEMHWLYR��.UDZXOVN\��������S�����

       Na sociedade contemporânea surge nova possibilidade técnica de organiza-

ção do trabalho.  É o capitalismo pós-industrial, em que a produtividade é cada 

vez mais sustentada pela atividade imaterial das atividades do terceiro setor (o 

de serviços) e não mais fortemente vinculadas aos setores agrícola (primário) 

e industrial (secundário). Nas atividades terciárias, a organização do trabalho é 

bastante diferente. Não é mais o relógio que organiza decisivamente o tempo de 

trabalho. O ingresso no mercado do trabalho é aos 25 anos e, antes disso, a pes-

soa precisa estar totalmente integrada a uma educação que deve ser recebida 

ao longo de toda sua vida, diante da complexidade da sociedade contemporâ-

nea. Desta maneira, chega-se aos dias atuais assistindo, no mundo globalizado 

do trabalho, ao advento de uma sociedade pós-industrial que traz uma profusão 

de novas tecnologias e conhecimentos em áreas até então inexploradas, uma 

nova ordenação do trabalho.

Sobre carreira

       A palavra carreira tem origem no Latim - via carraria -��TXH�VLJQL¿FD�HVWUDGD�
trilha, ou percurso. Seu sentido veio passando por mudanças ao longo da histó-

ULD�H�KRMH��TXDQGR�VH�IDOD�HP�FDUUHLUD��QD�UHDOLGDGH��HVWi�VH�IDODQGR�GH�XP�GRV�
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JUDQGHV�GHVD¿RV�LPSRVWRV�SHOD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD��QD�PHGLGD�HP�TXH�
R�VXFHVVR�QD�SUR¿VVmR�SDVVRX�D�HVWDU� LQWLPDPHQWH� OLJDGR�j�FDUUHLUD��1mR�VH�
WUDWD�PDLV�GH�HVFROKHU�XPD�SUR¿VVmR��FRQFOXLU�XP�FXUVR�VXSHULRU�FRP�GLUHLWR�D�
diploma, buscar um emprego, progredir estavelmente na hierarquia da empresa 

e ascender socialmente. Esta seria uma perspectiva tradicional de olhar para a 

WUDMHWyULD�SUR¿VVLRQDO��SUHVVXSRQGR�GLIHUHQWHV�IDVHV�SRU�PHLR�GH�XP�FLFOR�VLPLODU�
ao desenvolvimento humano, em que se partia da exploração de fantasias sobre 

R�WUDEDOKR�H�R�LQJUHVVR�QR�PXQGR�SUR¿VVLRQDO��DWp�R�GHVOLJDPHQWR�GD�HPSUHVD��
ou a aposentadoria (Tolfo, 2002). 

       Esse modelo tradicional de carreira estava em conformidade com um contex-

to estável, em que o emprego era entendido como sinônimo de trabalho. As or-

ganizações possuíam diversos níveis hierárquicos e os empregados aspiravam 

alcançar o sucesso mediante ascensão na carreira. Essa possibilidade tornou-se 

mais refratária atualmente (Tolfo, 2002).
7DQWR� R� SODQHMDPHQWR� TXDQWR� D� DGPLQLVWUDomR� GD� WUDMHWyULD� SUR¿VVLRQDO�
YrP�VHQGR�IRUWHPHQWH�LQÀXHQFLDGRV�SHOR�FRQWH[WR�GHVIDYRUiYHO�TXH�FHUFD�
o mundo do trabalho, no qual a perspectiva de carreira – assim como de 

HPSUHJR�±�SDUHFH�HVWDU� UHVWULWD�D�XP�Q~PHUR�FDGD�YH]�PHQRU�GH�SUR¿V-

sionais. Assim sendo, têm se desenvolvido correntes teóricas que além da 

possibilidade da carreira mais horizontalizada (Chanlat, 1995,1966), ou em 

IRUPD� GH� HVSLUDO� �(YDQV�� ������ WUDWDP� GH� FDUUHLUD� FRPR� SODQHMDPHQWR� H�
desenvolvimento de competências individuais (Boog, 1991). Os modelos 

emergentes ainda estão em construção e convivem com os modelos tradi-

cionais, que permanecem em vigência. A multidiversidade cultural e social 

que é própria do nosso tempo abre a possibilidade de convivência entre pro-

postas provenientes de diferentes abordagens teóricas e empíricas. Neste 

VHQWLGR��JHUD�D�GHPDQGD�GH�SUR¿VVLRQDLV�TXH�VHMDP�FDSD]HV�GH�OLGDU�FRP�D�
mudança, com a multiplicidade e com contradições (Tolfo, 2002, p. 60-61).

       Schein (1996, In Tolfo, 2002) contribui de maneira importante para a identi-

¿FDomR�GH�XP�FRQMXQWR�GH�GH]�IDVHV�TXH�UHSUHVHQWDP�XP�UHFXUVR�GLGiWLFR�SDUD�
FRPSUHHQGHU�HWDSDV�GH�WUDMHWyULD�SUR¿VVLRQDO��(VVDV�IDVHV�DSUHVHQWDP�XPD�VH-

TXrQFLD��QR�HQWDQWR�VmR�YDULiYHLV�FRQIRUPH�D�SUR¿VVmR�RX�D�SHVVRD�
• &UHVFLPHQWR��IDQWDVLD��H[SORUDomR��
• (GXFDomR��WUHLQDPHQWR�
• ,QJUHVVR�QR�PXQGR�SUR¿VVLRQDO�
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• 7UHLQDPHQWR�EiVLFR��VRFLDOL]DomR��
• $GPLVVmR�FRPR�PHPEUR��
• (VWDELOL]DomR�QR�HPSUHJR��SHUPDQrQFLD�FRPR�PHPEUR��
• &ULVH�QR�PHLR�GD�FDUUHLUD��UHDYDOLDomR��
• $YDQoR��UHFRPHoR�RX�HVWDELOL]DomR��
• 'HVOLJDPHQWR��
• Aposentadoria. 

� � � � � � �(�DR�FRQFOXLU�VXD�DQiOLVH�DFHUFD�GD� LGHQWLGDGH�SUR¿VVLRQDO�DSRQWD�SDUD�
a importância dessas fases da carreira, do seu desenrolar e da autoimagem 

desenvolvida pela pessoa no decorrer do processo. Esse processo permite o 

desenvolvimento de uma percepção acurada de suas inclinações e, consequen-

WHPHQWH��XP�SODQHMDPHQWR�SDUD�GH¿QLU�PHOKRUHV�HVFROKDV��6FKHLQ��������,Q�7RO-
fo, 2002).

� � � � � � �1R�FDPLQKR�GD�TXDOL¿FDomR�R�SUR¿VVLRQDO�SUHFLVDUi��FXLGDU�GD�VXD� LPD-

gem e da sua reputação, para criar credibilidade e referência para seu nome, 

WRUQDQGR�VH�XP�SUR¿VVLRQDO�GH�FDUUHLUD� WHU�FRQKHFLPHQWRV�HVSHFt¿FRV�GD�iUHD�
HVFROKLGD��JUDGXDomR��SyV�JUDGXDomR��0%$��DWLYLGDGHV�H[WUDFXUULFXODUHV�� IDODU�
PDLV�GH�XPD�OtQJXD�ÀXHQWHPHQWH��QHWZRUNLQJ��UHGH�GH�UHODFLRQDPHQWRV���DQiOL-
VH�VLVWHPDWL]DGD�GD�UHDOLGDGH�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO��GHVHQYROYHU�FRPSHWrQFLDV�
TXH�R�GLIHUHQFLHP��$OpP�GHVVHV��DWULEXWRV�WDQJtYHLV��HVWmR�RV�LQWDQJtYHLV��Mi�FL-
tados neste texto, como iniciativa, criatividade, paixão, equilíbrio emocional, au-

toavaliação de seu comportamento frente à carreira, equilíbrio emocional, saber 

trabalhar em grupo e liderança, entre outros e outros. 

       Neste sentido, a contribuição de Marques (2014) é de que a carreira repre-

senta uma das dimensões mais importantes na vida do ser humano, pelo fato de 

RSRUWXQL]DU�D�FRQFUHWL]DomR�GH�REMHWLYRV��VRQKRV�H�D�FRQVWUXomR�GH�XP�OHJDGR��
HOD� WUD]�PXLWRV�GHVD¿RV�SDUD�D�YLGD�GDV�SHVVRDV�QD�PHGLGD�HP�TXH��DWUDYpV�
GHOD��p�SRVVtYHO�VXSHUi�ORV�FRP�PDHVWULD�H�DOFDQoDU�HVWDGRV�GHVHMDGRV��
�������3RGH�VH�D¿UPDU�TXH�DV�PXGDQoDV�QXPD�VRFLHGDGH�DFRQWHFHP�H�TXH�PXLWR�
tempo depois é que se observam a chegada de novos valores. Para Tolfo (2002), 

os valores socioculturais de preocupação com a família, o indivíduo e o trabalho 

HVWmR�PXGDQGR�H�REVHUYD�VH�TXH�PXLWDV�SHVVRDV�Mi�YDORUL]DP�PDLV�D�TXDOLGDGH�
de vida do que os padrões de sucesso no trabalho e na carreira. 

       O Brasil passou por transformações como a abertura econômica, o controle 

GD�LQÀDomR��R�DXPHQWR�GD�FRPSHWLWLYLGDGH�QR�PHUFDGR��D�JOREDOL]DomR�GD�HFRQR-

mia, as constantes mudanças tecnológicas e a consequente diminuição da dis-
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tância entre as pessoas. Somente a partir desse tempo é que se podem observar 

SUR¿VVLRQDLV�GDV�PDLV�GLYHUVDV�iUHDV��DVVLP�FRPR�SHTXHQDV��PpGLDV�H�JUDQGHV�
empresas começando a investir crescentemente na busca por metodologias de 

desenvolvimento humano. 

       Dentre essas metodologias, a do coaching é a que mais se destaca, devi-

GR�DR�VHX�FUHVFLPHQWR�H[WUDRUGLQiULR��3RGH�VH�D¿UPDU�TXH�KRMH�R�PHUFDGR�GR�
coaching está aquecido no Brasil. Isso por causa de mudanças no contexto, a 

partir das transformações acima citadas. Nesse contexto, a competitividade e a 

empregabilidade estão em alta, devido às tendências tecnológicas, à mobilidade 

H�DR�VXUJLPHQWR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�� LQÀXHQFLDQGR�FDGD�YH]�PDLV�D�FDUUHLUD�GH�
PXLWRV�SUR¿VVLRQDLV��(�XPD�GDV�SURSRVWDV�GR�coaching�p�MXVWDPHQWH�D�TXDOLGDGH�
GH�YLGD�SRU�PHLR�GH�XPD�FDUUHLUD�GH�TXDOLGDGH��DOLQKDGD�DRV�REMHWLYRV�SHVVRDLV��
2X�VHMD��TXH�FDGD�XP�SRVVD�GHVFREULU�H�GDU�R�PHOKRU�GH�VL��SDUD�VHU�XPD�PH-

OKRU�SHVVRD�H�XP�PHOKRU�SUR¿VVLRQDO��DWLQJLQGR�REMHWLYRV��UHDOL]DQGR�VRQKRV�H�
deixando um legado.

Sobre coaching

       A palavra coach tem origem na língua inglesa e foi utilizada inicialmente para 

designar carruagem de quatro rodas. Alunos nobres das universidades inglesas, 

no século XVIII seguiam para as aulas em coach (carruagem), conduzidos por 

um cocheiro – coacher. Por volta de 1830 o termo passou a ser utilizado em uni-

versidades inglesas para denominar o tutor de uma pessoa, aquele que carrega, 

conduz e prepara os estudantes para exames. A partir daí passou a ser utilizado 

QR�kPELWR�GRV�HVSRUWHV��RQGH�p�DSOLFDGR�DWp�KRMH��(P������IRL� LQWURGX]LGR�QR�
âmbito dos negócios como uma habilidade de gerenciamento de pessoas e, em 

1960 foi introduzido, pela primeira vez, na cidade de Nova York, a habilidade 

para o Life Coaching. Para muitos, o marco inicial do coaching como disciplina 

H�SUR¿VVmR�DFRQWHFHX�FRP�D�SXEOLFDomR�GR�OLYUR�The Inner Game of Tennis, de 

Timothy Gallwey, onde o autor apresentou conceitos de coaching aplicados ao 

tênis, mas que poderiam ser transportados para a vida pessoal e desenvolvi-

mento humano como um todo (Marques, 2014).

        O coaching está presente no Brasil desde os anos 70, onde aportou no meio 

esportivo, para depois penetrar no mundo dos negócios. Em pouco espaço de 

WHPSR�R�Q~PHUR�GH�SUR¿VVLRQDLV�DWXDQGR�QHVWD�iUHD�FUHVFHX�SURJUHVVLYDPHQWH��
GD�PHVPD�PDQHLUD�FRPR�FUHVFHX�R�Q~PHUR�GH�SHVVRDV�TXH�Mi�SDVVDUDP�SHOR�
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SURFHVVR��WRUQDQGR�R�SRSXODU�VHMD�QR�%UDVLO�RX�HP�RXWURV�SDtVHV�GR�PXQGR��8PD�
GDV� MXVWL¿FDWLYDV�SDUD�R�FUHVFLPHQWR�GR�coaching é a do foco na produção de 

resultados e no progresso tanto pessoal quanto nos negócios. 

�������'HVGH�VHXV�SULPyUGLRV��R�VLJQL¿FDGR�RULJLQDO�GR�WHUPR�FRQWLQXD�SUHVHUYDGR�
e, quando se fala em coaching, de modo geral, fala-se no coach como um técni-

co que usa seus conhecimentos para auxiliar/facilitar o seu cliente a desenvolver 

VXDV�SRWHQFLDOLGDGHV�H�DWLQJLU�XP�OXJDU�DOPHMDGR��FDEHQGR�DR�FOLHQWH�H[FOXVLYD-

PHQWH�UHÀHWLU�H�DJLU�
       Em um levantamento e estudo de publicações sobre coaching, entre 1937 e 

2004, Vikki Brook constatou que a ideia de coaching é antiga e foi amadurecen-

do e se expandindo à medida que os processos de produção de bens e serviços 

DYDQoDUDP��DFHOHUDQGR�R�ULWPR�GDV�PXGDQoDV��6HJXQGR�HOD��³D�PDWXULGDGH�GD�
indústria de coaching foi impulsionada por pelo menos três forças interrelacio-

nadas: a experiência acumulada sobre coaching��R�FUHVFHQWH�LQJUHVVR�GH�SUR-

¿VVLRQDLV�QD�iUHD�GH�coaching, oriundos de uma ampla gama de experiências 

SUR¿VVLRQDLV�H�D�FUHVFHQWH�VR¿VWLFDomR�GD�JHVWmR�H�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GD�iUHD�GH�
5+´��%URRN���������(VWH�WUDEDOKR�H[DPLQD�DLQGD�DV�UHODo}HV�HQWUH�GLVFLSOLQDV�H�
SUR¿VV}HV�UHFRQKHFLGDV�H�D�emergente disciplina de coaching e apontam para:

• Coaching�p�IUXWR�GH�XP�FRQMXQWR�GH�HOHPHQWRV�RULJLQiULRV�SULQFLSDOPHQ-

te da Psicologia, da Administração, da Educação e Desenvolvimento de Adul-

WRV��DOpP�GD�)LORVR¿D��WDQWR�RFLGHQWDO�TXDQWR�RULHQWDO�H�GD�WHRULD�GH�6RFLRORJLD�
• Coaching apresenta um amplo quadro de referência intelectual que se 

apoia na sinergia, fertilização cruzada e práticas de várias áreas do conheci-

PHQWR�
• As práticas e padrões de coaching�VmR�GLQkPLFDV�H�FRQWH[WXDLV��RX�VHMD��

o coaching é customizado em termos de coach, coachee��FRQWH[WR�H�HVSHFL¿-

FDomR�GH�FDGD�VLWXDomR�
• Coaching surgiu para atender a uma demanda de um mundo instável, 

FRPSOH[R�H�HP�UiSLGD�WUDQVIRUPDomR�
• A meta comum do coaching é contribuir para o bem estar e o sucesso 

das pessoas (Brook 2008, pp.487-489). 

       Goleman (2012), ao rever as implicações de todo os antecedentes para 

o coaching e aumento das capacidades de inteligência emocional trata como 

neuromitologia o dito popular de que nascemos com uma enorme quantidade 

de células cerebrais e depois as perdemos uniformemente até morrer. Para este 

autor, o novo entendimento chamado neurogênese é de que todos os dias o 
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cérebro gera dez mil células tronco que se dividem em duas, sendo que uma 

WRUQD�VH�XPD�OLQKD�¿OLDGD�TXH�FRQWLQXD�IDEULFDQGR�FpOXODV�WURQFR�H�D�RXWUD�PLJUD�
SDUD�RQGH�TXHU�TXH�VHMD�QHFHVViULD�QR�FpUHEUR�H�VH�WUDQVIRUPD�QHVVH�WLSR�GH�
célula. Muitas vezes, essa destinação é onde a célula é necessária para novo 

aprendizado. Ao longo dos quatro meses posteriores, essa nova célula forma 

cerca de dez mil conexões com outras para criar um novo circuito neural. A neu-

rogênese fortalece o entendimento da neuroplasticidade, de que o cérebro se 

renova continuamente em função das experiências que vivemos. Ao aprender 

ou criar um novo hábito estamos mobilizando circuitos que atraem conexões e 

neurônios e que crescem de acordo com isso. Por outro lado, ao buscar aban-

donar um hábito, enfrenta-se a resistência de um circuito para algo praticado e 

repetido milhares de vezes. 

       Goleman (2012) apresenta lições cerebrais para o coaching ou para se 

WUDEDOKDU�SRU�FRQWD�SUySULD�D�¿P�GH�LQWHQVL¿FDU�XPD�FDSDFLGDGH�GH�LQWHOLJrQFLD�
HPRFLRQDO��3ULPHLUDPHQWH��p�QHFHVViULR�HPSHQKDU�VH��PRELOL]DU�R�SRGHU�PRWL-
vador nas áreas pré-frontais esquerdas. Sendo um coach é preciso comprome-

WHU�DV�SHVVRDV��HQWXVLDVPi�ODV�HP�DOFDQoDU�VXDV�PHWDV��DMXGi�ODV�D�HYRFDUHP�
VHXV�VRQKRV��VXDV�YLV}HV�SDUD�VL�PHVPDV��RQGH�GHVHMDP�HVWDU�QR�IXWXUR��'H-

pois, trabalhar a partir de onde elas estão agora, naquilo que podem melhorar 

SDUD�DMXGi�ODV�D�FKHJDU�RQGH�TXHUHP��1HVWH�SRQWR��p�~WLO�XVDU�XP�LQVWUXPHQWR�
que meça as capacidades de inteligência emocional para determinar com quais 

FRPSHWrQFLDV�VH�p�EHQH¿FLDGR�DR�IRUWDOHFr�ODV��2�SDVVR�VHJXLQWH�p�FXLGDU�SDUD�
não assumir aprendizado demasiado de uma só vez, operacionalizando a meta 

QR�QtYHO�GH�XP�FRPSRUWDPHQWR�HVSHFt¿FR�H�WRUQDQGR�D�SUiWLFD��GH�PRGR�TXH�VH�
saiba exatamente o que fazer e quando. Nesse momento, é importante aprender 

a praticar a atenção plena, ativando todos os órgãos dos sentidos, ao invés do 

hábito da multitarefa. É perfeitamente possível criar um aprendizado intencional 

para todas as oportunidades de prática, tornando-o natural, através de um recor-

te no tempo, em que se desliga ou afasta o celular, sai das suas distrações, para 

olhar, ouvir, sentir, prestando a atenção total e estar-se inteiro em cada atividade 

TXH� VH� UHDOL]D�� 6DEHU� LGHQWL¿FDU� TXDQGR� XP�PRPHQWR� GHVVHV� HVWi� SUHVWHV� D�
acontecer e saber fazer a coisa certa. O fazer como sempre é um hábito em 

TXH�Mi�VH�WRUQRX�XP�FDPSHmR�GH�QtYHO�ROtPSLFR�H�R�FLUFXLWR�QHXUDO�IH]�GLVVR�XPD�
RSomR�SDGUmR��TXH�Mi�VH�ID]�DXWRPDWLFDPHQWH�H�D�FRQHFWLYLGDGH�SDUD�LVVR�p�IRUWH�
(Goleman, 2012). Ao se começar a formar um novo e melhor hábito estão sendo 

criados novos circuitos que estarão competindo com o velho hábito. Para fortale-
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FH�H�¿[DU�R�QRYR�KiELWR��p�QHFHVViULR�XVDU�R�SRGHU�GD�QHXURSODVWLFLGDGH��RX�VHMD��
fazê-lo repetidamente. Ao persistir o novo e melhor hábito, esse novo circuito 

se conectará e tornar-se-á tão conectado e sólido, que esta será a nova opção 

padrão do cérebro e com essa mudança no cérebro, o melhor hábito se tornará 

a escolha automática. O tempo necessário para que o novo hábito se torne mais 

natural que o antigo é entre três a seis meses de uso de todas as oportunida-

des de prática ocorridas naturalmente. O ensaio mental é outra oportunidade 

de prática a ser aplicado nos tempos livres, ou dedicado a isso. Trata-se de um 

técnica utilizada pelos atletas de alta performance, pois aumenta a capacidade 

de desempenho quando o momento real chegar (Goleman, 2012) .

� � � � � � � ³&RDFKLQJ�p�XPD� UHODomR�GH�SDUFHULD�TXH� UHYHOD�OLEHUWD�R�SRWHQFLDO�GDV�
SHVVRDV��GH�IRUPD�D�PD[LPL]DU�R�GHVHPSHQKR�GHODV��e�DMXGi�ODV�D�DSUHQGHU��DR�
LQYpV�GH�HQVLQDU�DOJR�D�HODV´��*DOOZH\��������,Q�,%&���������
       O condutor do processo é chamado coach e o cliente coachee e o processo 

SRGH�VHU�DSOLFDGR�VHMD�HP�kPELWR�SUR¿VVLRQDO��FRUSRUDWLYR��H[HFXWLYR�H�FDUUHLUD���
como também no desenvolvimento de aspectos da vida pessoal do cliente. O 

trabalho inicia-se a partir da necessidade trazida, estabelecendo-se o estado 

DWXDO�H�R�HVWDGR�GHVHMDGR��$�SDUWLU�GDt��LGHQWL¿FDP�VH�RV�REMHWLYRV�EXVFDGRV�SHOR�
FOLHQWH�H�RV�SRVVtYHLV�IDWRUHV�HPRFLRQDLV��SUR¿VVLRQDLV�RX�SHVVRDLV�LPSHGLWLYRV��
(VWHV�REMHWLYRV�GHYHP�VHU�HVSHFt¿FRV��VLVWrPLFRV��SRVLWLYRV��DSUHVHQWDU�HYLGrQ-

cia, recursos disponíveis, delimitar o tamanho e mostrar alternativas (Douglas & 

Zara, 2012). São então realizadas sessões semanais, quinzenais ou mensais, 

com duração de uma hora e meia, onde o coach irá trabalhar no sentido de 

fornecer ferramentas do coaching voltadas para o desenvolvimento de novas 

KDELOLGDGHV�H�FRPSHWrQFLDV��VXSHUDomR�GH�FUHQoDV� OLPLWDGRUDV��UHGH¿QLomR�GH�
suas metas com mais clareza, mobilização e ampliação dos seus conhecimentos 

H�UHFXUVRV�GH�IRUPD�HIHWLYD��SDUD�R�DOFDQFH�UiSLGR�H�DVVHUWLYR�GRV�VHXV�REMHWLYRV�
de vida e carreira. O processo de coaching trabalha com gerenciamento de tem-

SR�H�WHP�LQtFLR��PHLR�H�¿P�SUHGH¿QLGRV��R�TXH�WRUQD�VHXV�UHVXOWDGRV�DFHOHUDGRV�
e expressivos, facilita uma visualização clara dos pontos individuais de melhoria, 

GH�DXPHQWR�GD�DXWRFRQ¿DQoD��GD�TXHEUD�GH�EDUUHLUDV�GH�OLPLWDomR�SDUD�TXH�DV�
pessoas descubram seu potencial máximo e alcancem suas metas (Marques, 

2014).
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Sobre um caso de aplicação de ferramentas do coaching como facilitado-
UDV�SDUD�XPD�VLWXDomR�GH�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR

        As fases de Schein, (1996, In Tolfo 2002), citadas no item carreira oferecem 

uma referência SDUD�VH�FRPSUHHQGHU�DV�HWDSDV�GH�WUDMHWyULD�SUR¿VVLRQDO��$VVLP�
p�SRVVtYHO�HQWHQGHU�R�PRPHQWR�GD�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR�FRPR�FRUUHVSRQGHQGR�j�
VHJXQGD�IDVH��RX�VHMD��DTXHOD�TXH�LGHQWL¿FD�D�HGXFDomR�HVFRODU��WpFQLFD�RX�QmR��
como um momento de treinamento para o futuro trabalho, quando as informa-

o}HV�VREUH�SUR¿VV}HV�VmR�IRQWH�GH�PDLRU�LQWHUHVVH�H�DOJXPDV�GHFLV}HV�SRGHP�
começara a serem tomadas (Schein, 1996, In Tolfo, 2002). 

�������$�PmH�GH�/������DQRV��PDUFRX�D�SULPHLUD�VHVVmR�GH�WHUDSLD�SDUD�D�¿OKD��FRP�
a informação que a mesma estava depressiva pelo término do namoro. 

       No entanto, durante a primeira sessão, a demanda da cliente foi sobre sua 

GL¿FXOGDGH�HP�HVFROKHU�XPD�QRYD�JUDGXDomR��Mi�TXH�HVWDYD�SODQHMDQGR�WUDQFDU�
D�PDWUtFXOD�HP�MXQKR�SUy[LPR��DR�FRPSOHWDU�R�TXDUWR�SHUtRGR�GH�6HUYLoR�6RFLDO��
�������2�JHQRJUDPD�PRVWURX�XPD�IDPtOLD�FRP�SDLV�H�GRLV�¿OKRV�QD�IDVH�GH�VDtGD�
GD�FDVD��MRYHQV�VROWHLURV��HP�TXH�R�SULQFtSLR�FKDYH�GR�SURFHVVR�HPRFLRQDO�GH�
WUDQVLomR�GHPDQGD�D�DFHLWDomR�GD�UHVSRQVDELOLGDGH�HPRFLRQDO�H�¿QDQFHLUD�SHOR�
eu (Carter & McGoldrick, 1995). 

       Segundo L., a saída de casa do único irmão deixara um vazio a partir do qual 

sua mãe passou a pegar no seu pé. A história de sua mãe é de que fora aban-

GRQDGD�SHOD�SUySULD�PmH�H�FRORFDGD�HP�XP�DEULJR�SHOR�SDL��$R�FDVDU�H�WHU�¿OKRV�
RSWRX�SRU�GHL[DU�D�SUR¿VVmR�SDUD�GHGLFDU�VH�j�PDWHUQLGDGH��'DGD�j�VLWXDomR�
familiar corresponder ao momento do ciclo vital saindo de casa (Carter e McGol-

drick, 1995) e à fase da educação escolar como um momento de treinamento 

para o futuro trabalho (Schein, 1996, In Tolfo, 2002), o cruzamento desses dois 

fatores permitiu vislumbrar possibilidades de um atendimento tanto em terapia 

IDPLOLDU��TXDQWR�HP�RULHQWDomR�SUR¿VVLRQDO��TXDQWR�HP�coaching. 

�������2V�VHJXLQWHV�IDWRV��VROLFLWDomR�GH�WHUDSLD�SDUD�/��H�QmR�SDUD�D�IDPtOLD��/��
QmR�WHU�WUD]LGR�D�GHSUHVVmR�SyV�QDPRUR��TXH�D�PmH�LQIRUPDUD�FRPR�TXHL[D��FRQ-

tradições entre não suportar assistir às aulas, ser assídua na faculdade e obter 

H[FHOHQWHV�QRWDV��GHFLVmR�GH�WUDQFDU�D�PDWUtFXOD�DSHQDV�DR�¿QDO�GR�VHPHVWUH�H�
G~YLGD�VREUH�SRVVtYHO�DUUHSHQGLPHQWR�SRU�MRJDU�WHPSR�IRUD�OHYDUDP�D�WHUDSHXWD�
a optar por utilizar as ferramentas do FRDFKLQJ�SDUD�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR, por 

ser este um reconhecido processo de aceleração de resultados. A intenção foi 

oferecer as possibilidades para L.:
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• Perceber o ponto em que se encontrava e o que a realidade à sua volta 

OKH�RIHUHFLD�
• Saber onde queria chegar, a viabilidade, a positividade e as implicações 

GHVVH�TXHUHU�
• 6DEHU�R�TXH�R�WRUQDYD�DWUDWLYR�H�R�VHQWLGR�TXH�WHULD�SDUD�VL��
• Descobrir quais as ações necessárias para concretizá-lo e

• Determinar-se para agir nesta direção e dar-se por satisfeita em alcançar 

resultados.  

       A terapeuta tranquilizou-a, informando que dispunha de ferramentas e méto-

GRV�SDUD�DMXGi�OD�D�GHVFREULU�R�TXH�SUHFLVDYD�VDEHU�VREUH�VL�PHVPD��SDUD�ID]HU�
VXD�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�H�RIHUHFHX�R�WUDEDOKR�GH�coaching. 

�������&RQ¿UPDGD�D�SULRULGDGH�DR�DWHQGLPHQWR�j�GHPDQGD�GD�HVFROKD�SUR¿VVLR-

nal, foi apresentada à L. uma proposta de FRDFKLQJ�GH�HVFROKD�GH�SUR¿VVmR, 

FRP�GR]H�VHVV}HV��TXH�/��DFHLWRX�FRP�HQWXVLDVPR��'LVVH�TXH�¿FDUD� IHOL]�SRU�
ter descoberto que não estava doente, mas sim vivendo um momento de trans-

formações e mudanças que demandavam um autoconhecimento para adquirir 

segurança e seguir em frente. Combinou-se do trabalho iniciar do ponto onde L. 

se encontrava, no sentido dela preparar-se para decidir se escolheria seguir em 

frente na graduação ou partir para uma nova graduação.

       A primeira ferramenta utilizada foi: as perguntas são as respostas (Mar-

TXHV���������QR�VHQWLGR�GH�HVWLPXODU� UHÀH[mR��HVWLPXODU�Do}HV��JHUDU�RSo}HV��
criar comprometimento e propiciar autoconhecimento. Segundo o Manual de 

36&��,%&��������S��������³DV�SHUJXQWDV�HVWmR�SDUD�R�&RDFKLQJ��FRPR�D�EROD�HVWi�
SDUD�XPD�SDUWLGD�GH�IXWHERO��DPEDV�VmR�HOHPHQWRV�IXQGDPHQWDLV�TXH�ID]HP�R�
MRJR�DFRQWHFHU´��
       As primeiras perguntas de quebra-gelo foram: o que de fato sempre lhe 

deu e ainda dá prazer em realizar? Quais são os temas que você mais gosta de 

estudar? Como estão suas notas? Qual é o seu maior sonho? O que se imagina 

fazendo em 3, 5 ou 10 anos? Quais são seus pontos de melhoria? 

       Estas perguntas evidenciaram o seguinte quadro: o que mais fazia sentido e 

JRVWDYD�QD�YLGD�HUD�DMXGDU�SHVVRDV��(VFROKHUD�R�6HUYLoR�6RFLDO�MXVWDPHQWH�SRU�
VHU�XPD�PDQHLUD�GH�ID]HU�LVVR�SUR¿VVLRQDOPHQWH��$R�UHVSRQGHU�D�HVWD�SHUJXQWD�
seus olhos brilharam e L. mudou de posição na cadeira onde estava afundada, 

sentando-se de forma mais ereta. Suas notas estavam entre as melhores da tur-

ma, apesar de não ir às aulas e estudar apenas para provas. Via-se trabalhando 

em grandes instituições de direitos humanos, inclusive no exterior. Acreditava 
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que o Serviço Social poderia lhe oferecer isto, mas não gostava de assistir aulas, 

nem da didática dos professores e queria deixar a faculdade por essas razões. 

Tinha um sentimento de pena da mãe e a colocara no lugar de melhor amiga. Era 

WHLPRVD�H�VHPSUH�ID]LD�DV�SLRUHV�HVFROKDV��R�TXH�DFDEDYD�FRQ¿UPDQGR�D�LPD-

gem que sua mãe criara dela. Viveu a vida do namorado como se fosse a sua, 

DWp�TXH�HOH�QmR�PDLV�VXSRUWRX�H�¿QDOL]RX�R�QDPRUR��6XD�PmH�YLYLD�D�VXD�YLGD�
como se fosse a dela. Era chorona, chorava para tudo e por tudo e seus pontos 

de melhoria seriam saber falar sem chorar e aprender a assumir suas escolhas.

       Na segunda das doze sessões L. informou que conseguira duas atitudes 

que a surpreenderam. Seu ex-namorado a convidou para conversarem, ela foi, 

contrariando a opinião da mãe e, pela primeira vez conseguiu comunicar-se sem 

chorar e sentiu-se muito bem com sua nova atitude. A incerteza da possibilidade 

GH�UHWRPDGD�GR�QDPRUR��DR�¿P�GD�FRQYHUVD��GHL[RX�GH�WHU�SHVR�DSyV�R�WUDEDOKR�
com roda da abundância, ferramenta de coaching que trabalha ciclos de realiza-

ção por meio dos quadrantes: declarar, solicitar, arriscar e agradecer (Marques, 

2014).  A segunda atitude foi que L. começou a ativar sua rede de amigos e 

foi muito bem acolhida, sendo convidada para várias saídas, de modo que sua 

semana acontecera de forma totalmente atípica e maravilhosa. Foram criadas 

HP�FRQMXQWR� WDUHIDV�YROWDGDV�SDUD�REWHU�PDLRUHV� LQIRUPDo}HV�VREUH�R�6HUYLoR�
6RFLDO��FRPR�D�GH�HQWUHYLVWD�D�SUR¿VVLRQDLV�HVWXGDQWHV�QR�~OWLPR�SHUtRGR��SUR-

¿VVLRQDLV� UHFpP�IRUPDGRV�H�SUR¿VVLRQDLV� IRUPDGRV�Ki� ORQJR� WHPSR��(�RXWUDV�
tantas, como cine-coaching��¿OPHV�UHODFLRQDGRV�D�KLVWyULDV�GH�VXSHUDomR���SDUD�
DVVLVWLU�FRP�D�IDPtOLD�H�UHÀHWLU�VREUH�D�IRUWDOHFHGRUD�PHQVDJHP�GH�TXH�R�VHJUH-

GR�GR�SRGHU�p�DFUHGLWDU�HP�VL�PHVPR��GLiULR�GH�ERUGR��HP�TXH�DR�¿QDO�GR�GLD�
ID]LD�XPD�UHÀH[mR�VREUH�SRUTXH�YDOHUD�D�SHQD�WHU�YLYLGR�DTXHOH�GLD��R�TXH�IDULD�
de diferente se pudesse voltar a ele e o que gostaria e se proporia a realizar no 

dia seguinte (Marques, 2014).

�������$R�¿QDO�GDV�GR]H�VHVV}HV�FRPELQDGDV��QR�TXH�VH�UHIHUH�j�JUDGXDomR��/��GHV-

cobriu que o Serviço Social fazia sentido como ponto de partida para a carreira 

TXH�HVWi�LQLFLDQGR��TXH�SRGHUi�VH�WUDQVIRUPDU�HP�XP�FDPLQKR�HP�PHQRU�SUD]R�
SDUD�UHDOL]DU�VHX�VRQKR�GH�WUDEDOKDU�DMXGDQGR�SUR¿VVLRQDOPHQWH�SHVVRDV��HP�
XPD�LQVWLWXLomR�OLJDGD�DRV�GLUHLWRV�KXPDQRV��TXH�Ki�RXWUDV�IRUPDV�GH�HQFRQWUDU�
satisfação pelo curso, sem ser fugindo das aulas, mas buscando um estágio por 

sua iniciativa, sem esperar pela grade curricular. No que se refere à relação com 

sua família, percebeu que a saída de casa do irmão não fora a ideal, que ele 

ainda estava bastante dependente dos pais e tomou isso como exemplo para 
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SODQHMDU�GH�TXH�PDQHLUD�H�TXDQGR�TXHULD�ID]HU�HVWD�SDVVDJHP��GHL[RX�GH�SHGLU�
opinião à mãe, entendendo que quando seguia a opinião dela não dava certo, 

por não ser aquilo que no fundo gostaria, passando a compartilhar dúvidas e 

ouvir opiniões, mas com a liberdade de escolher e se responsabilizar pelos seus 

DFHUWRV�H�HUURV��DFDERX�UHWRPDQGR�R�QDPRUR��LQLFLDQGR�XP�QRYR�FLFOR��HP�TXH�
SRGLD�YLYHU�VXD�YLGD��VHX�QDPRUDGR�D�GHOH�H�RV�GRLV�FRQVWUXtUHP�SODQRV�FRQMXQ-

tos. 

       A avaliação de L. foi de que o processo de coaching�D�DMXGRX�D�FRQKHFHU�VH�
melhor, descobrir seus recursos e potencializá-los, ao mesmo tempo em que 

DSUHQGHX�D�SURMHWDU�XP�REMHWLYR�SUR¿VVLRQDO��SODQHMDU�XP�SDVVR�D�SDVVR��SUDWLFDU�
ações e concretizá-lo.  Com isso, percebeu que pode sair da armadilha familiar, 

de preencher o vazio da saída do irmão da casa e oferecer à família a satisfação 

de vê-la se desenvolvendo.

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

� � � � � � �3RGH�VH�D¿UPDU�TXH�DV�WUDQVIRUPDo}HV�RFRUULGDV�QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�
trazem consequências para sociedade, para a vida dos indivíduos e suas famí-

OLDV�H�LPSOLFDP�LJXDOPHQWH�HP�FRQVHTXrQFLDV�QD�YLGD�SHVVRDO��SUR¿VVLRQDO�H�GH�
FDUUHLUD�GRV�SUySULRV�SUR¿VVLRQDLV�TXH�DWHQGHP�FDVDLV�H�IDPtOLDV��'HVVD�IRUPD��
a autora considera de fundamental importância a percepção da velocidade do 

tempo das mudanças no mundo contemporâneo, principalmente no mundo do 

trabalho. Percebe ainda, mais presente do que nunca, a demanda por uma cons-

tante atualização teórica, bem como de vastos conhecimentos técnicos para que 

SUR¿VVLRQDLV�VH�FDSDFLWDUHP�D�GDU�UHVSRVWDV�DGHTXDGDV�H�D�FRQWULEXtUHP�SDUD�
que a terapia de casal e família acompanhe seu tempo, mantendo-se sempre 

atual. E reconhece o processo de coaching�FRPR�FRDGMXYDQWH�GR�WUDEDOKR�HP�
WHUDSLD�GH�IDPtOLD��QRV�FDVRV�GH�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR��SULPHLUR�HPSUHJR��UHFR-

locação após perda de emprego, aposentadoria e redirecionamento de carreira.

       Em se tratando de um relato de experiência, este artigo abordou temas 

LPSRUWDQWHV�TXH�� QR�HQWDQWR��PHUHFHP�VHU� HVWXGDGRV�H�DSURIXQGDGRV�� VHMDP�
relativos à questão do trabalho, da terapia de casal e família ou do coaching.
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